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Luz e galinhas como fatores de 
atração de Nyssomyia whitmani 
em ambiente rural, Paraná, 
Brasil
Light and hens as attraction factors 
of Nyssomyia whitmani in a rural 
area, Southern Brazil
RESUMO
OBJETIVO: Verifi car a infl uência de armadilhas com luz elétrica e galinhas 
como fatores de atração de fl ebotomíneos e comparar os resultados entre 
métodos de captura.
MÉTODOS: O estudo foi realizado na Fazenda Palmital, município de Terra 
Boa, Paraná, Brasil. As coletas de fl ebotomíneos foram feitas com armadilhas 
de Falcão e aspirador elétrico, quinzenalmente, das 20 às 23 horas, na presença 
ou na ausência de luz e de galinhas, no ambiente peridomiciliar, de setembro 
de 1998 a junho de 1999.
RESULTADOS: Coletaram-se 43.767 exemplares de oito espécies de 
flebotomíneos; Nyssomyia whitmani, N. neivai e Migonemyia migonei 
representando 99,9% do total coletado, com predomínio de N. whitmani. O 
número de exemplares coletados na presença (21.045) foi maior do que na 
ausência de galinhas (10.434). Na presença de galinhas, indiferentemente das 
intensidades de luz, coletou-se maior número de exemplares de N. whitmani 
com luz de 3W. Na presença de galinhas e luz (3W) o número de N. whitmani 
coletado com aspirador elétrico (5.141) foi superior ao coletado com armadilha 
de Falcão (1.675). Na ausência de luz não houve diferença entre o número de 
N. whitmani coletado com o aspirador elétrico e na armadilha de Falcão, na 
presença ou na ausência de galinhas.
CONCLUSÕES: As galinhas e a luz elétrica juntas atraem mais N. whitmani 
para o ambiente peridomiciliar. O número de N. whitmani coletado com o 
aspirador elétrico na presença de galinhas e luz no galinheiro foi maior do que 
o coletado na armadilha de Falcão, na mesma condição.
DESCRITORES: Nyssomyia whitmani. Psychodidae. Insetos vetores. 
Coleta de dados, métodos. Leishmaniose, epidemiologia. Leishmaniose, 
transmissão.
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ABSTRACT
OBJECTIVE: To verify the infl uence of traps with electric light and 
hens as factors that attract sandfl ies and compare results between capture 
methods.
METHODS: The study was conducted in the Palmital Farm, Southern Brazil. 
Sandfl y collections were conducted with Falcão traps and an electric aspirator, 
fortnightly, between 8 p.m. and 11 p.m. in the presence or absence of light 
and hens in peridomiciliary areas, from September 1998 to June 1999. 
RESULTS: A total of 43,767 specimens from eight species of sandfl ies 
were collected: Nyssomyia whitmani, N. neivai and Migonemyia migonei 
constituting 99.9% of the total collected, with predominance of N. whitmani. 
The number of this species collected inside the hen’s shed in the presence 
of hens (21,045) was greater than in their absence (10,434). In the presence 
of hens, with distinct intensities of light, a larger number of N. whitmani 
samples were collected with 3W light. In the presence of hens and light 
(3W), the number of N. whitmani collected with the electric aspirator 
(5,141) was superior to that collected with the Falcão trap (1,675). In the 
absence of light, with or without the presence hens, there was no difference 
between the numbers of N. whitmani collected with the electric aspirator 
or the Falcão trap.
CONCLUSIONS: Hens and electric light together attract more N. whitmani 
to peridomicilary areas. The number of N. whitmani collected with an electric 
aspirator inside a hen’s shed with the presence of hens and light is greater 
than those collected with a Falcão trap in the same conditions.
KEYWORDS: Nyssomyia whitmani. Psychodidae. Insect vectors. Data 
collection, methods. Leishmaniasis, epidemiology. Leishmaniasis, 
transmission.
A leishmaniose tegumentar americana (LTA) tem 
ocorrido em todos os estados do Brasil e está entre 
as infecções cutâneas mais importantes do País, com 
552.059 casos notifi cados no período de 1980 a 2003.8,* 
No Estado do Paraná ocorreram 12.220 casos nesse 
período, principalmente no norte e oeste, representando 
99,3% dos casos da região Sul.8,*
A presença de grande número de fl ebotomíneos no domi-
cílio em áreas rurais no norte do Paraná, onde têm ocor-
rido casos de LTA,9,10,15-17 indica que em outras áreas com 
características ambientais similares há risco de infecção 
humana e de animais domésticos por Leishmania.
As coletas de fl ebotomíneos com armadilhas luminosas 
dentro de abrigos de animais domésticos, via de regra, 
têm sido produtivas.9,15-17 Contudo, não permitiram 
avaliar a importância da luz e dos animais domésticos, 
juntos ou isoladamente, como fatores de atração de 
fl ebotomíneos.
O caráter endêmico da LTA no Paraná mostra a neces-
sidade de se estudar a ecologia de fl ebotomíneos nas 
áreas de ocorrência dessa doença13. O presente trabalho 
teve por objetivo verifi car a infl uência da intensidade 
de luz e/ou de galinhas como fatores de atração de 
fl ebotomíneos e comparar os resultados entre métodos 
de captura. 
MÉTODOS
A pesquisa foi desenvolvida em área peridomiciliar 
próxima de mata residual alterada, na Fazenda Palmital, 
município de Terra Boa, no norte do Estado do Paraná, 
a 23º45’S e 52º26’W (Figura). Nas áreas desmatadas 
da Fazenda o solo vem sendo ocupado especialmente 
com o plantio de soja, milho e trigo.
A vegetação nativa é constituída de mata densa tropi-
cal de transição para subtropical, com queda parcial 
INTRODUÇÃO
* Ministério da Saúde. Leishmaniose tegumentar americana – Distribuição de casos confi rmados por Unidade Federada, Brasil, 1980-2003. 
Disponível em: http://dtr2001.saude.gov.br/svs/epi/situacao_doencas/lta.pdf [Acesso em 4 ago 2005]
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das folhas de algumas espécies no inverno. O clima 
é tropical de transição para subtropical, apresentando 
temperaturas médias anuais em torno de 23ºC com 
invernos brandos e períodos de seca hibernal pouco 
pronunciados, em julho e agosto. De 1988 a 1997 a 
temperatura média máxima anual atingiu 30,8ºC em 
1992, e a média mínima 15,6ºC em 1988. Nos dias 
mais quentes do ano a temperatura pode chegar a 41ºC 
e nos dias mais frios atinge temperaturas negativas. 
A precipitação anual de 1988 a 1997 variou de 1.168 
mm em 1988 a 2.216,4 mm em 1997, com média anual 
de 1.766,1 mm. No período de 1988 a 1997, a maior 
média de precipitação de chuva foi em janeiro (289,7 
mm) e as menores médias foram em julho (59,2 mm) 
e agosto (71,1 mm).
Para o estudo da infl uência da luz e galinhas, um 
galinheiro de madeira existente atrás da casa 1 (C1) 
foi reformado. Este galinheiro, com 1,7m de altura e 
2,25m2 de área, localizava-se à aproximadamente 40m 
da margem da mata (Figura). Uma das quatro paredes 
do galinheiro foi feita com tela apropriada para a criação 
de galinhas em cativeiro. Durante as coletas de fl eboto-
míneos com aspirador elétrico (AE), essa parede de tela 
era vedada com uma cortina branca de plástico.
As coletas de fl ebotomíneos foram feitas com AE e 
armadilha de Falcão (AF), em três noites consecutivas, 
quinzenalmente, das 20 às 23 horas, de setembro de 
1998 a junho de 1999. Em uma quinzena, as pesquisas 
foram realizadas na presença de galinhas (13 a 15 
unidades) e na próxima, em ausência das aves. Dessa 
forma, intercalou-se um período de três noites de coleta 
na presença de galinhas (90 h), com um intervalo de 
uma semana, com outro período de três noites de coleta 
na ausência de galinhas (90 h).
Na primeira noite de coleta uma lâmpada de 60W fi cava 
acesa. Em seguida, o galinheiro era vedado com a cor-
tina plástica e os fl ebotomíneos coletados nas paredes 
internas com o AE, durante 30 a 40 min, totalizando 30 
h de coletas na presença de galinhas e 30 h na ausência 
delas (na outra quinzena).
Na segunda noite, uma AF era instalada no galinheiro 
e apenas a lâmpada de 3W da própria AF permaneceu 
acesa. Em seguida, a AF era retirada e o galinheiro era 
vedado para que se procedesse a aspiração dos fl ebo-
tomíneos nas paredes internas, durante 30 a 40 min. 
Figura. Locais de coletas de fl ebotomíneos, em galinheiros nos fundos das casas C1 e C3 e na varanda nos fundos da casa C4. 
Fazenda Palmital, município Terra Boa, PR,  setembro de 1998 a junho de 1999. 
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tabela mostra que: o número de N. whitmani coletado 
foi signifi cativamente maior na presença das galinhas 
(p<0,0001). O número de N. whitmani coletado variou 
com a intensidade de luz na presença de galinhas: com 
3W (8.328) foi superior ao coletado com 60W (7.625) 
(p<0,0001), que por sua vez foi superior ao coletado 
com 0W (5.092) (p<0,0001).
Na análise da infl uência das galinhas e da luz sobre 
o número de N. whitmani segundo técnica de coleta 
(Tabela 2), foram considerados os exemplares coletados 
com AE e AF no galinheiro, com a lâmpada (3W) da 
AF acesa ou não (0W) e na presença de galinhas ou 
não. Nas capturas com presença de galinhas, com a 
lâmpada da AF acesa (3W), a quantidade de N. whit-
mani coletada com o AE foi superior ao coletado na 
AF (p<0,0001). Nota-se ainda que houve diferença 
signifi cativa (p=0,000) entre o número de N. whitmani 
coletado com AE, na presença de galinhas (5.141 exem-
plares) e na ausência de galinhas (1.675 exemplares). 
Da mesma forma, o número de N. whitmani coletado 
com a AF, na presença de galinhas (3.187 exemplares), 
foi maior (p=0,000) do que na ausência de galinhas 
(1.543 exemplares). Na comparação entre técnicas na 
presença de galinhas e lâmpada acesa (3W), a quan-
tidade de fl ebotomíneos coletados com o AE (5.141) 
Foram feitas 30 h de coletas na presença de galinhas e 
30 h na ausência delas.
Na terceira noite, repetia-se o procedimento da segunda 
noite, mas a lâmpada permanecia apagada.
Para estudar a infl uência da luz na coleta de fl eboto-
míneos em diferentes ambientes no peridomicílio, uma 
AF foi instalada num galinheiro desativado, atrás da 
casa 3 (C3), a aproximadamente 45 m de distância de 
C1. Outra AF foi instalada na varanda nos fundos da 
casa 4 (C4), a aproximadamente 70 m de C3. Em duas 
noites do período de coletas, as AF permaneceram com 
a lâmpada de 3W acesa (total de 120 horas de coletas) 
e na terceira noite a coleta foi realizada com a lâmpada 
da AF apagada (total de 60 horas de coletas). Como o 
número de horas de coletas foram distintos, utilizou-se 
a média horária (MH) de fl ebotomíneos coletados.
Após as coletas, os fl ebotomíneos foram acomodados 
em caixas de papelão, para posterior identifi cação. Os 
fl ebotomíneos foram preparados e identifi cados con-
forme Forattini6 (1973). A nomenclatura das espécies 
segue Galati7 (2003).
Como a espécie N. whitmani representou 95,2% dos 
fl ebotomíneos coletados, a análise estatística dos dados 
foi feita considerando apenas esta espécie, utilizando o 
teste do qui-quadrado, ao nível de signifi cância de 5%, 
com o programa Statistica 6.0.
RESULTADOS
Na Tabela 1 nota-se que foram coletadas ao todo oito 
espécies de fl ebotomíneos num total de 43.767 exem-
plares, nos três ambientes peridomiciliares da Fazenda 
Palmital. As espécies Nyssomyia whitmani, Nyssomyia 
neivai e Migonemyia migonei representaram 99,9% dos 
fl ebotomíneos coletados, predominando N. whitmani 
(95,2%).
Na análise da infl uência da intensidade de luz e das 
galinhas (Tabela 1) foram considerados todos os exem-
plares de N. whitmani coletados no galinheiro, indepen-
dente do método de captura (AF + AE). Assim, essa 
Tabela 3. Número de exemplares de Nyssomyia whitmani 
coletado com armadilhas de Falcão no peridomicílio. 
Fazenda Palmital, município Terra Boa, PR, setembro de 
1998 a junho de 1999.
Intensidade de luz
Ambiente
Galinheiro
desativado
Varanda
N MH N MH
3W 1.711 14,3a 2.188 18,2c
0W 953 15,9b 876 14,6d
Total 2.664 - 3.064 -
p=0,1387 (axbxcxd)
MH: média horária
Tabela 2. Número de exemplares de Nyssomyia whitmani 
coletado com distintas intensidades de luz e técnicas de 
coleta em galinheiro. Fazenda Palmital, município Terra Boa, 
PR, setembro de 1998 a junho de 1999.
Galinhas
3W 0W
Total
AE AF AE AF
Presentes 5.141a 3.187c 2.841e 2.251g 13.420
Ausentes 1.675b 1.543d 1.978f 1.589h 6.785
Total 6.816 4.730 4.819 3.840 20.205
AE = aspirador elétrico; AF = armadilha de Falcão
p<0,0001 (axbxcxd); p=0,000 (axb); p=0,000 (cxd); p=0,000 
(axc)
p=0,7535 (exfxgxh)
p<0,0001 (axbxexf); p=0,000 (axe); p=0,000 (exf)
p<0,0001 (cxgxdxh); p=0,000 (cxg); p=0,000 (gxh)
Tabela 1. Número de exemplares de Nyssomyia whitmani 
coletado com distintas intensidades de luz em galinheiro. 
Fazenda Palmital, município Terra Boa, PR, setembro de 
1998 a junho de 1999.
Galinhas
Intensidade de luz
Total
60W 3W 0W
Presentes 7.625a 8.328b 5.092c 21.045
Ausentes 3.649d 3.218e 3.567f 10.434
Total 11.274 11.546 8.659 31.479
p<0,0001 (axbxcxdxexf)
p<0,0001 (axb); p<0,0001 (axc); p<0,0001 (bxc)
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foi signifi cativamente superior (p=0,000) ao coletado 
com AF (3.187).
Na Tabela 2 verifi ca-se ainda que na ausência de luz 
(0W), em quaisquer circunstâncias, quando comparadas 
as quantidades de N. whitmani coletados com AE e AF, 
não houve diferenças signifi cativas entre os resultados 
(p=0,7535).
A infl uência da luz na coleta de N. whitmani foi avalia-
da pela MH de exemplares coletados num galinheiro 
desativado e num anexo, com a lâmpada da AF (3W) 
acesa ou apagada (0W). Na Tabela 4 observa-se que 
não houve diferença significativa entre as MH de 
fl ebotomíneos coletados com 3W (MH=14,3) e 0W 
(MH=15,9 (p=0,1387).
DISCUSSÃO
Poucas espécies de fl ebotomíneos foram coletadas 
no ambiente peridomiciliar. Contudo, a quantidade 
de exemplares foi elevada. Isso tem sido constatado 
com certa freqüência nos ambientes antrópicos,3,10,16,17 
inclusive na localidade onde o presente trabalho foi 
realizado.15
O ambiente domiciliar da Fazenda Palmital guarda 
semelhança com outras áreas rurais, onde normalmente 
há energia elétrica, animais domésticos e solos úmidos 
com acúmulo de matéria orgânica, condições que pro-
piciam a formação de criadouros14,18 e a concentração 
de grande número de fl ebotomíneos no domicílio.10,15-17 
Os abrigos de animais domésticos, construídos muito 
próximos ao domicílio, aumentam o risco de trans-
missão de Leishmania para o homem e os animais 
domésticos.
A prevalência de N. whitmani nos três ambientes onde 
as coletas foram feitas sugere que este díptero adapta-
se bem ao ambiente antrópico, o que já foi observado 
anteriormente.3,9,15-17 As espécies M. migonei, N. neivai, 
P. fi scheri e P. pessoai, presentes nos mesmos am-
bientes, ainda que em menor número, indica que elas 
também estão em processo de adaptação em ambientes 
antrópicos.3,15-17 As espécies N. whitmani, N. neivai e 
M. migonei, têm sido constantes no domicílio em áreas 
rurais no norte do Paraná.3,15-17 N. whitmani e N. neivai 
foram assinaladas com infecção natural por Leishmania 
nos Estados do Ceará1,2,11 e Rio de Janeiro,12 mostrando 
sua potencialidade vetorial nos ambientes naturais e 
antrópicos. No norte do Estado do Paraná isolou-se 
Leishmania (Viannia) braziliensis de N. whitmani.9
Os resultados mostram que as galinhas e a luz, juntas, 
atraíram maior número de fl ebotomíneos para o gali-
nheiro. Quando os resultados das Tabelas 1 e 2 são con-
frontados, verifi ca-se que o número de fl ebotomíneos 
atraídos para o galinheiro foi maior quando as galinhas 
estavam presentes e havia luz no seu interior, especial-
mente com a intensidade de luz da lâmpada de 3W. Na 
ausência de galinhas os fl ebotomíneos foram coletados 
sempre em menor quantidade, independente da inten-
sidade ou da presença de luz. Os resultados da Tabela 
3 reforçam a importância da presença de galinhas na 
atração de fl ebotomíneos, pois não se observou dife-
rença entre as MH de fl ebotomíneos coletados em dois 
ambientes, com 0W e 3W. Os resultados corroboram os 
de pesquisas realizadas anteriormente com armadilhas 
luminosas, em abrigos de animais domésticos.3,15-17 
Campbell-Lendrum et al4 (1999) verifi caram que de 
um total de 7.854 exemplares de fl ebotomíneos cole-
tados (7.328 N. whitmani e 526 N. intermedia), 75,9% 
foram coletados em armadilhas CDC com diferentes 
animais domésticos e na presença de luz e o restante 
na ausência de luz.
Houve diferença signifi cativa entre as quantidades de 
fl ebotomíneos nas coletas feitas com a luz de lâmpadas 
de potências distintas, com maior número de insetos 
coletados com a lâmpada de 3W, na presença de gali-
nhas. Campbell-Lendrum et al5 (2000) verifi caram em 
galinheiros experimentais na mesma localidade, com 
diferentes percentuais de vedação (0%, 33%, 67% e 
98%), que à medida que aumentava a vedação dos ga-
linheiros diminuía a coleta de fêmeas de N. whitmani e 
que número de machos foi maior com 33% de vedação 
dos galinheiros. Esses autores5 notaram também que N. 
intermedia não sofreu a infl uência da intensidade de luz 
para entrar nos galinheiros experimentais.
A quantidade de N. whitmani coletada com o AE foi 
superior à coletada na AF, na presença de galinhas e luz 
(3W). Entretanto, como os resultados de coletas com 
AF têm mostrado alta concentração de fl ebotomíneos 
no peridomicílio,10,15-17 esta armadilha pode ser utilizada 
em vigilância entomológica. Isso porque a armadilha 
diminui o risco de infecção das pessoas que fazem 
as coletas, pois fi cam menos expostas às picadas de 
fl ebotomíneos.
As galinhas, associadas à luz, são fatores que atraem 
maior quantidade de N. whitmani para o ambiente 
peridomiciliar. Nas mesmas condições, a coleta com 
AE é mais produtiva do que com AF. Conclui-se que 
em áreas endêmicas de LTA, os galinheiros iluminados 
a certa distância do domicílio podem ajudar a reduzir 
a presença de fl ebotomíneos no peridomicílio e intra-
domicílio.
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